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RESUMO
Objetivo: Identificar aprendizagens e competências desenvolvidas pelos estudantes da 
Licenciatura em Enfermagem envolvidos em projetos de investigação. Métodos: Revisão 
integrativa da literatura, a partir de um protocolo de pesquisa nas bases de dados CINAHL 
Complete; Cochrane Central Register of Controlled Trials; Cochrane Database of Systematic 
Reviews; Cochrane Methodology Register; MedicLatina; MEDLINE, Scopus e JBI, tendo sido 
incluídos estudos primários e secundários publicados entre 2015 e 2020. Resultados: Foi 
incluído um total de cinco artigos, heterogêneos, que foram categorizados, por meio do 
Modelo de Kirkpatrick’s (adaptado). Identificaram-se dezessete resultados de aprendizagem 
adquiridos com a participação em projetos de investigação, desde a aprendizagem de novos 
conhecimentos e competências até o desenvolvimento de novas atitudes e comportamentos. 
Considerações Finais: O envolvimento dos estudantes da licenciatura em Enfermagem em 
projetos de investigação afigura-se extremamente importante para o seu desenvolvimento 
profissional. O investimento futuro na investigação sobre essa temática poderá contribuir 
para alicerçar as potencialidades desse envolvimento.
Descritores: Prática Clínica Baseada em Evidências; Aprendizagem; Estudantes; Enfermagem; 
Pesquisa.

ABSTRACT
Objective:  To identify the learning outcomes and skills obtained of undergraduate nursing 
students involved in research projects. Methods: This was an integrative literature review, 
based on a research protocol in the CINAHL Complete databases; Cochrane Central Register 
of Controlled Trials; Cochrane Database of Systematic Reviews; Cochrane Methodology 
Register; MedicLatina; MEDLINE, Scopus and JBI, including primary and secondary studies, 
published between 2015 and 2020. Results: A total of five heterogeneous articles were 
included, which were categorized using Kirkpatrick’s (adapted) model. Seventeen learning 
outcomes acquired through participation in research projects were identified, from the 
learning of new knowledge and skills to the development of new attitudes and behaviors. 
Final considerations: The involvement of nursing students in research projects is important 
to their professional development. Future investment in research on this topic can help 
cement the potential of this type of student involvement.
Descriptors: Evidence-Based Practice; Learning; Students; Nursing; Research.

RESUMEN
Objetivo: Identificar aprendizajes y competencias desarrollados por estudiantes de Licenciatura 
en Enfermería involucrados en proyectos de investigación. Métodos: Revisión integrativa de la 
literatura, partiendo de un protocolo de investigación en las bases de datos CINAHL Complete; 
Cochrane Central Register of Controlled Trials; Cochrane Database of Systematic Reviews; 
Cochrane Methodology Register; MedicLatina; MEDLINE; Scopus y JBI, habiéndose incluido 
estudios primarios y secundarios publicados entre 2015 y 2020. Resultados: Se incluyeron 
cinco artículos heterogéneos, categorizados según el Modelo de Kirkpatrick (adaptado). 
Se identificaron diecisiete resultados de aprendizajes adquiridos por la participación en 
proyectos de investigación, desde el aprendizaje de nuevos conocimientos y competencias 
al desarrollo de nuevas actitudes y conductas. Consideraciones Finales: La participación de 
estudiantes de Licenciatura en Enfermería en proyectos de investigación se inscribe como de 
suma importancia para su desarrollo profesional. La inversión futura en investigación sobre 
esta temática podrá contribuir a cimentar el potencial de esta participación. 
Descriptores: Práctica Clínica Basada en la Evidencia; Aprendizaje; Estudiantes; Enfermaría; 
Investigación.
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INTRODUÇÃO

As experiências de envolvimento de estudantes de enfermagem 
em projetos de investigação e desenvolvimento têm registrado 
grande interesse nos últimos anos(1-2). Alguns estudos mostram 
que a participação dos estudantes como membros de equipes 
desse tipo pode trazer benefícios para o seu processo de apren-
dizagem, para o desenvolvimento dos projetos e da instituição 
de ensino superior(3).

As principais políticas orientadoras da saúde, educação gra-
duada e pós-graduada em enfermagem, em nível nacional e 
internacional, desafiam as Instituições de Ensino Superior (IES) a 
envolverem os estudantes na investigação, no sentido de incre-
mentar a sua aprendizagem sobre o processo de desenvolvimento 
do conhecimento científico em enfermagem(4-5). Em particular, 
existem recomendações para que as IES criem e desenvolvam 
oportunidades para investigação colaborativa, com envolvimento 
dos estudantes(6).

Alguns estudos mostram que a participação ativa e super-
visionada dos estudantes promove uma maior consciência do 
objeto de estudo, estimulando simultaneamente o pensamento 
crítico, promovendo a construção de uma prática consciente das 
influências contextuais e permitindo uma maior familiarização 
com o processo de pesquisa(7-8). Esses resultados encontram eco 
nas correntes que advogam que é fundamental incutir entre os 
estudantes um sentimento de paixão e entusiasmo em relação 
à investigação e à sua relevância cotidiana, procurando garantir 
que as aprendizagens que daí decorram se convertam em prática 
baseada na evidência nos contextos de prática clínica em que, 
inseridos numa rede de cooperação interprofissional, os cuidados 
de enfermagem se tornam cada vez mais complexos(9); essas reco-
mendações sobre o envolvimento dos estudantes de enfermagem 
como co-investigadores têm ainda as vantagens de encorajá-los 
a incorporar a evidência na sua prática e a serem mais proativos 
na procura de formação pós-graduada(8).

Nesse sentido, a translação do conhecimento tem o grande 
potencial de melhorar a qualidade dos cuidados prestados(9) e, 
eventualmente, contribuir para a redução do hiato temporal que 
medeia a produção de conhecimento e a sua implementação na 
prática. Por outro lado, a integração dos estudantes em projetos 
liderados pelas IES, em todas as fases do processo de investiga-
ção - desde a criação das questões de pesquisa à disseminação 
dos resultados - parece aumentar os níveis de motivação para a 
aprendizagem(10), desenvolver competências de trabalho interpro-
fissional(8) e contribuir para que a instituição de ensino superior 
progrida nos seus programas de pesquisa(8,11). 

Apesar da participação dos estudantes de enfermagem em 
projetos de investigação liderados pelas IES sugerir a existência de 
vários benefícios, não se identificaram estudos que sistematizam 
os resultados de aprendizagem que decorrem dessas experiências 
de envolvimento dos estudantes em projetos de investigação.

OBJETIVO

Identificar aprendizagens e competências desenvolvidas 
pelos estudantes da Licenciatura em Enfermagem envolvidos 
em projetos de investigação.

MÉTODOS

Aspectos éticos

A Revisão Integrativa de Literatura (RIL) é um tipo de estudo 
secundário que dispensa pedido de parecer a uma Comissão de 
Ética por não envolver diretamente seres humanos.

Na elaboração desta pesquisa, utilizou-se um protocolo pré-definido 
baseado nas recomendações de alguns autores(12-14), para garantir 
o rigor nos diferentes procedimentos metodológicos e assegurar a 
validade do estudo(14). A formulação da questão de pesquisa obedeceu 
aos princípios da clareza, precisão, pertinência e objetividade.

O processo de seleção da amostra bibliográfica, extração e análise 
foi efetuado com o devido respeito pelo trabalho e pelos resultados 
obtidos por outros investigadores. A referenciação deste artigo 
obedece à boa prática acadêmica e científica.

Tipo de estudo

A Revisão Integrativa da Literatura (RIL) é um método de investigação 
que gera novo conhecimento no tópico em estudo, apresentando revi-
são, crítica e síntese da literatura mais representativa(12). É, dessa forma, 
a abordagem metodológica mais compreensiva, uma vez que inclui 
estudos experimentais e não experimentais(13), de forma a compreender 
o fenômeno em análise. Por outro lado, a RIL permite incluir literatura 
relevante para dar suporte à tomada de decisão, por meio da síntese 
do que se conhece sobre o fenômeno em estudo e identificar, assim, 
lacunas que necessitam de ser esclarecidas com nova investigação(14).

A opção por uma RIL baseou-se, assim, na necessidade de com-
preensão aprofundada do fenômeno em estudo. Trata-se de um tema 
atual, pertinente, pouco explorado que possibilita recomendações 
para a investigação e para a educação em enfermagem, produzindo 
impacto na forma como os estudantes de enfermagem valorizam 
e aplicam a evidência na práxis.

Procedimentos metodológicos

O protocolo pré-definido constituiu-se de seis etapas: (1) 
identificação do tema e definição da questão de pesquisa, (2) 
definição dos critérios de elegibilidade para inclusão e exclusão 
de estudos, (3) definição das informações a serem extraídas, (4) 
avaliação dos estudos incluídos, (5) interpretação dos resultados 
e (6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento(14).

A questão de pesquisa “Que aprendizagens e competências de-
senvolvem os estudantes do curso de Licenciatura em Enfermagem 
a partir do envolvimento em projetos de investigação?” foi formulada 
com o apoio da mnemônica PICo (População, Fenômeno de interesse e 
Contexto) e orientou a definição dos critérios de elegibilidade (Quadro 1).

Coleta e organização dos dados

A partir da questão de pesquisa e da definição dos critérios de 
inclusão, efetuou-se pesquisa entre dezembro de 2019 e fevereiro 
de 2020. Os descritores usados em língua portuguesa e inglesa e em 
associações (AND e OR) foram: Students OR undergraduate students; 
AND research OR research project OR Technology and Innovation OR 
Activities OR R&D activities or evidence based practice; AND learning 
or learning outcomes; AND nurs*. Para a seleção dos descritores, con-
tribuíram a análise da literatura efetuada e a experiência dos autores.
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A pesquisa foi realizada nas bases de dados CINAHL Complete; 
Cochrane Central Register of Controlled Trials; Cochrane Database of 
Systematic Reviews; Cochrane Methodology Register; MedicLatina; 
MEDLINE, Scopus, JBI. Restringiu-se a pesquisa aos anos de 2015 
a 2020, dada a importância da descrição do conhecimento atual, 
um pressuposto associado ao potencial da RIL para a produção de 
mudanças na prática clínica como consequência da pesquisa(14).

Na figura 1, apresenta-se o processo de seleção dos estudos 
até a obtenção da amostra final.

identificação do título do artigo; ano; autor(es), tipo de artigo; 
objetivo(s); método; nível de evidência e principais resultados/
conclusões. Posteriormente, foi produzida uma versão sintetizada 
desse quadro segundo as guidelines da revista, conforme se apre-
senta no Quadro 2.

A natureza dos estudos e os resultados obtidos possibilita-
ram a análise de conteúdo e a síntese. Recorremos a categorias 
definidas a priori, a partir do modelo de Kirkpatrick’s (K), para 
avaliar os resultados de aprendizagem(16). O modelo foi poste-
riormente revisto e adaptado por outros autores; partimos da 
versão apresentada no estudo de Steinert e colaboradores(16), 
adaptada à presente revisão, com quatro níveis, assinalados 
com um K seguido da designação do nível correspondente: K1 
(reação); K2 (aprendizagens, conhecimento ou habilidades que 
potenciem a mudança de atitudes); K3 (mudança no comporta-
mento); e K4 (mudança na instituição/organização relacionada 
com o programa educacional) (16).

RESULTADOS

Os resultados obtidos por meio da presente revisão integra-
tiva foram extraídos dos artigos incluídos na amostra a partir 
da leitura integral dos mesmos. Foi incluído um total de cinco 
artigos que se apresentaram heterogêneos quanto a objetivos, 
metodologia, resultados e conclusões. As cinco publicações 
encontram-se classificadas com níveis de evidência diferentes 
e foram desenvolvidas a partir de desenhos de investigação 
não similares. 

Os artigos foram publicados entre 2015 e 2020, sendo evidente 
a distribuição geográfica ampla dos autores - dois estudos no-
ruegueses e os restantes com origem na Rússia, Estados Unidos 
da América (EUA) e Holanda. Os principais resultados dos artigos 
encontram-se plasmados no Quadro 2, descrito abaixo.

Em relação ao Modelo de Kirkpatrick’s(16), de um total de 17 
resultados de aprendizagem identificados, a maioria insere-se no 
nível K2, correspondente à aprendizagem de novos conhecimentos 
e competências, bem como de novas habilidades potenciadoras 
da mudança de atitudes (n=10). Em seguida, encontramos os 
resultados inerentes à mudança de comportamento (K3; n=5) e, 
por último, à reação sobre a importância do fenômeno (K1; n=1) 
e a resultados de mudança na instituição/organização relacio-
nada com o programa educacional (K4; n=1). Descrevem-se, em 
seguida, os principais achados por categoria.

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos para a revisão integrativa, 
Lisboa, 2020

Excluídos pela leitura 
título e resumo=85

Repetidos = 4

Artigos identificados = 107

Artigos completos lidos =18

Artigos incluídos = 05Amostra final

Elegibilidade

Triagem

Identificação

Quadro 1 - Critérios de elegibilidade dos artigos, Lisboa, 2020

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão

Estudos

Estudos primários: Estudos quantitativos, qualitativos ou quantitativo-
qualitativos.
Estudos secundários: Revisões sistemáticas da Literatura; Revisões 
Integrativas da Literatura; Scoping review. 
Publicados em português e/ou inglês; disponíveis na íntegra e com 
acesso aberto; publicados entre 2015 e 2020.

Artigos de opinião, editoriais,
relatos de experiência 

Participantes Estudantes de Enfermagem da formação pré-graduada Estudantes da formação pós- graduada (mestrado e doutorado)

Fenômeno 
de interesse

Aprendizagens e competências desenvolvidas pelos estudantes a 
partir do envolvimento em projetos de investigação

Opiniões, oportunidades e outros construtos teórico-práticos 
provenientes do envolvimento em projetos de investigação

Contexto Instituições de Ensino Superior com Licenciatura em Enfermagem Institutos de Formação pós-Graduada para Profissionais; 
Centros de Formação profissional

A potencial amostra ficou constituída por 107 artigos. A leitura e 
a análise, por dois investigadores, do título e do resumo permitiram, 
de imediato, eliminar 89 (4 duplicados e 85 por não respeitarem os 
critérios de elegibilidade). A leitura e análise do resumo condicio-
naram a seleção para 18, e a análise do texto integral para 5. Os 13 
artigos eliminados, após a leitura do texto integral, não respondiam 
à questão de investigação.

A maioria dos estudos triados foi eliminada por avaliar progra-
mas de formação em PBE ou em investigação, sem envolvimento 
dos estudantes em projetos de investigação. A pesquisa permitiu 
a identificação de uma Revisão Sistemática sobre o envolvimento 
de estudantes em investigação, mas a sua leitura não possibilitou 
identificar os ganhos específicos para os estudantes de enferma-
gem, por isso não foi incluída na amostra(15). 

Análise dos dados

Foi construído um quadro para o registro dos dados coletados 
a partir dos artigos da amostra, o qual incluía os seguintes dados: 
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Aprendizagem de novos conhecimentos e competências 
no sentido do desenvolvimento de novas atitudes

Os artigos sugerem que o resultado mais comum da participação 
dos estudantes de licenciatura em enfermagem em projetos de 
investigação se relaciona com a aprendizagem de novos conhe-
cimentos e o desenvolvimento de competências e habilidades 
relevantes para a profissão e a sociedade. A aquisição de saber 
e habilidades no nível da investigação(18), em particular no que 
concerne à análise e interpretação de dados e implementação 
de projetos(8,17), une-se a uma dimensão clínica, em que o saber 
técnico-científico geral e específico(8), em conjunto com as compe-
tências de cooperação interdisciplinar(8) e relacionais(17), se destaca. 

Consequentemente, o surgimento de novas atitudes quanto 
à investigação foi também realçado. A participação em projetos 

de investigação contribui, potencialmente, para que estes futuros 
profissionais se tornem elementos que questionem, construtiva-
mente, a prática clínica e estejam capacitados para a conceber 
no ceptro de uma determinada cultura organizacional(7). Essa 
transformação de atitude revela-se igualmente na aquisição de 
um grau iniciado de desenvolvimento de investigação, o que 
poderá levar ao desenvolvimento de trabalho científico a curto, 
médio ou longo prazo(7).

Mudança de comportamento

A mudança comportamental emerge da capacidade de interligar 
os contextos de prática clínica e de produção do conhecimento. 
O envolvimento dos estudantes em projetos de investigação su-
gere, em primeiro lugar, potencializar a otimização da gestão de 

Quadro 2 - Artigos constituintes da amostra bibliográfica, Lisboa, 2020

Títulos Ano
País

Delineamento/
número de 
participantes 
e nível de 
evidência (NE)(13)

Intervenções Desfechos

Student nurses’ learning 
outcomes through 
participation in a clinical 
nursing research project: 
A qualitative study (17)

2020
Noruega

Estudo qualitativo 
transversal
N = 12
NE = 4

Examinar as experiências 
de aprendizagem de 
estudantes da licenciatura 
de enfermagem, depois de 
terem participado de um 
projeto de investigação 
clínica.

Os autores sugerem que os estudantes desenvolvem 
competências de comunicação e relação com os 
doentes (K2), bem como de translação e aplicação do 
conhecimento teórico para a prática (K3), no âmbito da 
avaliação e observação clínica. A otimização da gestão de 
tempo (K3) e o incremento da autoconfiança (K3) foram 
aspetos também mencionados, bem como a melhoria na 
interpretação de artigos de investigação (K2).

Role of Students and 
Supervisors’ Interaction 
in Research Projects: 
Expectations and 
Evaluations (18)

2015
Rússia

Desenho misto:  
quantitativo 
(observacional 
transversal) e 
qualitativo 
N=40
NE = 4

Identificar as expectativas 
dos estudantes frente 
à investigação; e 
comparar a estimativa 
dos supervisores com as 
habilidades de pesquisa 
demonstradas por eles.

A análise das expectativas dos alunos sugere que o apoio 
do supervisor pode ser um dos fatores mais importantes 
para motivar alunos de todos os ciclos de estudo a 
participarem de projetos de pesquisa (K1).
Parecem existir ganhos no conhecimento teórico 
e habilidades de investigação (K2), a existência do 
supervisor é apontada como contribuindo para o 
desenvolvimento em todas as fases da investigação (K4).

Involving Undergraduate 
Nursing Students in 
Participatory Health 
Research: Implications 
from the Netherlands (19)

2018
Holanda

Estudo quanti- 
qualitativo 
observacional, 
retrospetivo
N=70
NE = 4

Descrever como se 
processou o envolvimento 
de estudantes da 
licenciatura em atividades 
de investigação em 
saúde; e ilustrar o valor 
dessas atividades para o 
desenvolvimento do papel 
de co-investigadores.

Os estudantes parecem obter conhecimento 
sobre métodos de investigação em enfermagem e 
competências nessa área (K2). A autoeficácia dos 
estudantes na aplicação desses métodos na sua prática 
encontra-se aparentemente incrementada como 
resultado do envolvimento (K3).
A participação apresenta-se como uma via para ajudar 
o estudante a transferir o conhecimento teórico para 
a prática, aplicando-o em cada contexto e ganhando 
conhecimento específico de cada área (K3).

Nursing students’ 
longitudinal learning 
outcomes after 
participation in a 
research project in a 
hospital (7)

2019
Noruega

Estudo qualitativo 
transversal
N = 52
NE = 4

Compreender os 
resultados a longo prazo, 
após a participação ativa 
em pesquisas durante 
o segundo ano do 
curso e a influência na 
aprendizagem.

Emergiram quatro categorias de resultados de aprendizagem 
por meio das percepções dos estudantes envolvidos:

• maior conscientização e atenção na prática (K3);
• ser construtivamente crítico com a prática clínica (K2);
• maior conscientização sobre o contexto das suas 

ações alinhadas com a cultura organizacional (K2);
• tornar-se um pesquisador iniciado (conhecimento, 

entusiasmo, atitude) (K2).

An Undergraduate 
Research Fellowship 
Program to Prepare 
Nursing Students for 
Future Workforce Roles (8)

2016
EUA

Estudo quanti 
-qualitativo 
observacional, 
longitudinal
N = 20
NE = 4

Avaliar um programa 
de envolvimento 
dos estudantes de 
enfermagem em 
investigação (investigação 
translacional e clínica)

A participação no programa possibilitou o conhecimento 
dos vários papéis integrados no mesmo, tendo 
potencialmente ajudado os estudantes a:

• aprender a trabalhar em equipes interdisciplinares (K2);
• desenvolver competências de análise de dados e 

implementação de projetos (K2);
• aprofundar o conhecimento sobre o fenômeno em 

estudo (K2).
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tempo(17) e o incremento da conscientização e atenção na prática 
clínica(7),  a par do aumento da autoconfiança(17) e autoeficácia 
dos estudantes participantes(19). Além disso, parece incitá-los a 
incorporar, na sua prática, os conhecimentos que adquiriram e 
adquirem continuamente, efetuando uma translação dos mesmos 
e potencializando uma prática baseada na evidência(19).

Reação sobre a importância do fenômeno

O reconhecimento da importância do envolvimento dos 
estudantes em projetos de investigação aparenta ser, de forma 
geral, transversal a toda a população mencionada nos artigos 
que constituem a amostra. Contudo, é apenas mencionada de 
forma expressa quando da exploração do papel do supervisor 
para fomentar nos estudantes uma resposta incrementada de 
motivação para participar da investigação(18). 

Mudança nas instituições/organizações associada ao 
programa educacional

A amostra não é vasta em resultados que permitam extrapolar 
mudanças nas instituições que albergam as práticas relatadas. No 
entanto, parecem coexistir diversas oportunidades para que tal 
suceda. Exemplo dessa perspectiva é a importância do supervisor 
enquanto estratégia de acompanhamento e orientação dos estu-
dantes(18) que, contribuindo para o desenvolvimento de todas as 
fases dos projetos de investigação, poderá revelar uma mudança 
na percepção das próprias instituições frente a sua necessidade. 

DISCUSSÃO

Os artigos incluídos são majoritariamente de cunho obser-
vacional, com métodos e técnicas diferentes, permitindo, com 
limitações, responder à questão de investigação. 

O envolvimento dos estudantes em projetos de investigação 
tem sido um tema notoriamente abordado em nível global, 
coexistindo, na esfera científica, diversas perspectivas sobre a 
sua importância para os envolvidos, como também para a saúde 
individual e coletiva. Os resultados espelham a importância de 
fomentar e motivar os estudantes a participarem de projetos de 
investigação, assim como a necessidade de sensibilizar as IES 
para a promoção dessas práticas(7-8,17-19). 

Os aspetos descritos no último parágrafo são corroborados 
por evidência que sugere ser necessário esse investimento nas 
instituições, uma vez que a maioria dos estudantes de licencia-
tura que completam as unidades curriculares de investigação 
não são, efetivamente, competentes no que toca à metodo-
logia e condução de processos de investigação. Ademais, na 
aprendizagem em contexto real, o estudante depara-se, muitas 
vezes, com situações complexas que implicam alguma reflexão 
e tomada de decisão clínica bem fundamentada. Nesse sentido, 
a competência da investigação é um dos tópicos que devem ser 
incluídos nos currículos o mais cedo possível(20), de forma que 
o estudante seja capaz de enfrentar e solucionar situações de 
saúde-doença complexas.

É consensual que a investigação é importante para a enferma-
gem, não só na da educação(7,21), mas também na profissão. Em 

três artigos da amostra bibliográfica, é abordada a importância 
da translação do conhecimento teórico para a prática e a po-
tencialidade que o envolvimento dos estudantes tem para este 
efeito (7-8,19).  Outros pesquisadores reforçam não só a importância 
acadêmica da investigação, como também a sua relevância para 
a prática clínica e, consequentemente, para a interligação dos cui-
dados prestados com a evidência científica mais recente, ao referir 
que uma maior exploração de atividades de investigação pode 
capacitar os estudantes, de forma mais efetiva, para a aquisição 
de determinadas competências fundamentais para a clínica(22). 

A prática baseada na evidência assume-se, assim, indubitavel-
mente, como um produto chave que pode estar condicionado 
pela adoção de estratégias de envolvimento dos estudantes 
nesses projetos(7,19). O sucesso futuro, e atual, do uso correto da 
evidência parece relacionar-se com a necessidade de aproximar 
os estudantes dos contextos em ela é cultivada(23). Corrobora-
mos a opinião dos autores que defendem que a transferência 
do conhecimento para a clínica e sua utilização, não sendo um 
assunto propriamente recente no debate acadêmico e público 
sobre o tema, é emergente(24).

Por outro lado, a amostra sugere que a participação dos es-
tudantes em projetos de investigação ajuda a desenvolver a sua 
identidade profissional e, como tal, a adquirir novos conhecimentos 
e competências. Essa perspectiva é corroborada pela literatura, 
uma vez que a reflexão e problematização aliadas à realização 
de tarefas em vários contextos reais - atividades levadas a cabo 
em projetos de investigação - fomentam a integração complexa 
de conhecimentos essenciais para a profissão, como o juízo pro-
fissional, as habilidades, os valores e as atitudes(25).                

Os estudos referem, igualmente, a importância do papel que 
o supervisor desempenha, enquanto ator orientador no processo 
de ensino-aprendizagem. Todavia, este deve ser explorado em 
estudos futuros, porque não são claros, a partir da análise da 
evidência, os modelos e as estratégias a usar. De facto, existe 
evidência de que a dinâmica entre supervisor e supervisado 
carece de um planejamento que permita articular os objetivos 
do projeto, as competências do supervisor e as necessidades de 
acompanhamento dos estudantes(26-28), prevenindo o potencial 
desinteresse pela pesquisa e sua alienação na prática clínica. O 
conhecimento dos melhores processos para apoiar e acompanhar 
o estudante é, destarte, importante para promover uma apren-
dizagem mais eficaz(27) e possibilitar um uso mais adequado do 
conhecimento com ganhos na saúde.

A longo prazo, o investimento na formação de enfermeiros 
com competências em investigação parece contribuir não só para 
o aperfeiçoamento da qualidade dos serviços de saúde, como 
também estimula as indústrias de inovação no setor da saúde, 
melhorando o nível de saúde da população e contribuindo para a 
competitividade nacional e o crescimento econômico(28). Também, 
no panorama da educação, se escreve uma mudança paradigmática, 
com um apelo pronunciado à transição da educação informada 
por pesquisa, na qual os estudantes são consumidores passivos 
de conhecimento, para a educação baseada em pesquisa, na qual 
os alunos estão realmente envolvidos nos estudos, assimilando, 
assim, o conhecimento de uma forma ativa(29). 

A investigação é uma competência essencial para os profis-
sionais de saúde e implica que estejam cientes dos mais recentes 
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desenvolvimentos na área da saúde, sejam capazes de avaliar 
criticamente a literatura científica e utilizar o conhecimento 
científico na tomada de decisões clínicas(29-31). Por isso, pesquisar 
durante a licenciatura é um foco emergente para ajudar os alunos 
a desenvolverem as habilidades e competências necessárias para 
um profissional de saúde na atualidade(15,19).

Limitações do estudo

O desenho observacional das pesquisas incluídas na amostra 
fragiliza a demonstração da importância do envolvimento dos 
estudantes de licenciatura em projetos de investigação, uma 
vez que não é possível imputar o efeito à intervenção em causa. 

Além desse fator, a utilização de instrumentos de medida 
internos e/ou não validados pelos autores dos artigos inte-
grados na amostra da RIL para avaliar o grau de envolvimento 
dos estudantes e o seu impacto determina, igualmente, uma 
limitação, na medida em que pode comprometer a exatidão e 
precisão dos resultados obtidos, gerar maior incerteza sobre a 
tradução do fenômeno de estudo e inviabilizar a disseminação 
dos instrumentos para efeitos similares. 

Apesar de dois estudos serem qualitativos e três quanti-quali-
tativos, o que possibilita um conhecimento mais aprofundado da 
realidade(32), o número reduzido de artigos incluídos na amostra 
e o nível de evidência deles (nível 4) dificultam a sistematização 
da evidência sobre o fenômeno em estudo. Ainda que, de acordo 
com a literatura existente, “a síntese do conhecimento, dos estudos 
incluídos na revisão, reduz[a] incertezas sobre recomendações prá-
ticas, [e permita] (…) generalizações precisas sobre o fenômeno a 
partir das informações disponíveis (…)”(14), considera-se necessária 
mais investigação sobre esta matéria, com desenhos de estudo mais 
robustos, para melhor elucidar as implicações do envolvimento de 
estudantes de enfermagem em projetos de investigação.

Contribuições para a área da Enfermagem

Os resultados desta revisão integrativa da literatura sugerem 
que a participação de estudantes da licenciatura em enfermagem 
em projetos de investigação contribui para diferentes aprendiza-
gens, desenvolvimento de atitudes e competências científicas. Os 
estudantes podem ser envolvidos em todas as fases do processo 
de pesquisa, com aparentes benefícios para a sua aprendizagem, 
motivação e para o próprio desenvolvimento da investigação. Essa 
prática pedagógica parece possibilitar aprendizagem, reflexão e 
integração do conhecimento, desenvolvimento de competências 
de comunicação, escrita científica, gestão do tempo, juízo crítico 
e aumento da satisfação com o processo de aprendizagem.

A confirmarem-se esses resultados, são inúmeros os ganhos 
desse processo para a Enfermagem, permitindo formar profissionais 
mais capacitados, mais conscientes e cientes da importância da 
prática baseada na evidência e da investigação em saúde como 
motora dos grandes avanços que fazem a diferença na vida das 
pessoas. A chave para uma força de trabalho em saúde compe-
tente passa, inquestionavelmente, pela qualidade da formação 
dos futuros profissionais.

Recomenda-se o investimento nessa área e a sua exploração, no 
sentido da construção de estudos que demonstrem causalidade 
entre os benefícios abordados e o envolvimento dos estudantes 
de licenciatura em projetos de investigação. A construção de 
instrumentos de medida validados poderá acrescentar valor a 
esses mesmos projetos e maximizar o potencial dessa temática 
e a sua operacionalização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho apresenta, com base na evidência dis-
ponível, uma panorâmica das aprendizagens e competências 
desenvolvidas pelos estudantes da licenciatura em enfermagem 
no âmbito de projetos de investigação, promovendo maior 
conscientização sobre esse tópico. Adicionalmente elenca bene-
fícios que parecem estar inerentes a essa participação e sugere 
implicações para futuro exercício profissional. 

A participação em projetos de investigação parece influenciar o 
desenvolvimento do estudante em diferentes domínios, variando 
entre a aprendizagem de conhecimento e competências, a defi-
nição de novas atitudes que fomentam a cultura de investigação 
e a mudança de comportamento que potencializa a translação 
do saber para a prática de cuidados. 

Esses resultados sugerem que pode ser pertinente, desde 
já, criar oportunidades para promover a participação dos es-
tudantes em atividades de investigação durante a licenciatura 
em enfermagem. Alinhada com as principais políticas orien-
tadoras, a reestruturação dos currículos pode emergir como 
uma estratégia para aproximar os estudantes e a investigação, 
contribuindo para os potenciais benefícios. O papel das IES 
afigura-se dual, por um lado, promovendo a reestruturação 
curricular e as mudanças organizacionais “top-down” e, por 
outro, acalentando mudanças lideradas pelos investigadores 
que, no âmbito da sua atividade, criam a estrutura, os recursos 
e os incentivos para que os estudantes explorem os desafios 
inerentes a projetos de investigação. 
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